
InvasÃ£o a conta do Instagram gera dever de indenizar da plataforma,
diz juÃza

Ã? incontroverso que redes sociais como o Instagram e o Facebook tÃªm relaÃ§Ã£o consumerista com
seus usuÃ¡rios. Dessa forma, cabe dever de indenizaÃ§Ã£o, de acordo com o CÃ³digo de Defesa do
Consumidor, caso haja dano causado ao dono da conta.

Sob essa fundamentaÃ§Ã£o, a juÃza PatrÃcia
Vialli Nicolini, da 1Âª Vara CÃvel, Criminal e da
InfÃ¢ncia e da Juventude da Comarca de
CambuÃ (MG) condenou o Facebook a pagar R$
5 mil em indenizaÃ§Ã£o por danos morais por
conta da invasÃ£o de uma conta de uma usuÃ¡ria
por criminosos.

No caso, a autora narra que, em 2022, sua conta
no Instagram (que Ã© de propriedade da Meta,
mesma empresa que controla o Facebook) foi
invadida e mensagens foram enviadas a
familiares, amigos e clientes para fins de golpe
financeiro. A autora utilizava a mesma conta para
trabalhar para um estabelecimento comercial.

O Facebook alegou, em sua defesa, que nÃ£o hÃ¡
dever de indenizar da plataforma jÃ¡ que as senhas sÃ£o de responsabilidade exclusiva da usuÃ¡ria. A
juÃza, no entanto, discordou.

Nicolini afirmou que a situaÃ§Ã£o trata de relaÃ§Ã£o consumerista e que, pelos princÃpios do CDC, o
Ã´nus da prova Ã© invertido, cabendo Ã  empresa citada provar que nÃ£o tem culpa e que o defeito do
produto inexiste.

“Na hipÃ³tese, a responsabilidade do fornecedor pelo fato do serviÃ§o consiste na obrigaÃ§Ã£o de
indenizar decorrente de falha no dever de seguranÃ§a dos serviÃ§os postos em circulaÃ§Ã£o,
materializada em uma repercussÃ£o externa, atingindo a incolumidade fÃsico-psÃquica do consumidor
e do seu patrimÃ´nio”, escreveu a juÃza.

“A requerida, a seu turno, na qualidade de provedora de aplicaÃ§Ã£o que gerencia a rede social
â??Instagramâ?•, deixou de observar no caso o seu dever de preservaÃ§Ã£o da estabilidade, seguranÃ§a
e funcionalidade da rede, por meio de medidas tÃ©cnicas compatÃveis com os padrÃµes internacionais
e pelo estÃmulo ao uso de boas prÃ¡ticas”, complementou.

A juÃza cita ainda que houve uma sÃ©rie de tentativas (sem sucesso) da autora para tentar recuperar a
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conta invadida seguindo as diretrizes da plataforma.

“No caso em testilha, entendo que a demora demasiada e injustificada da parte requerida, aliada Ã 
dificuldade em recuperar a conta da parte autora, sÃ£o infortÃºnios que extrapolam Ã  esfera do mero
aborrecimento.”

As advogadas Jaqueline Bianca Silva e Bruna Ap. Marques Silva atuaram na causa em favor da
autora.
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